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Um contributo para a reflexão…

 Identificar o território

 Recordar o que foi a cooperação transfronteiriça

 Refletir sobre o pós 2020



Uma evolução …



Uma diferença estrutural significativa relativamente ao resto da Europa …

Europa
regiões transfronteiriças historicamente regiões de comércio, mais populosas e com 
mais prosperidade

espaço de 
cooperação 
transfronteiriça 
Espanha - 
Portugal

com variações regionais e a exceção da faixa atlântica, território 
predominantemente rural, com acentuados problemas demográficos, piores 
indicadores económicos e uma menor dinâmica de crescimento, no qual a crise 
internacional iniciada em 2008 teve um impacto particularmente acentuado e 
persistente em comparação com as regiões adjacentes e as médias nacionais



Um espaço de cooperação com problemas demográficos…

Hab/Km2
Espaço cooperação 40
PT 114
ES 92

% ˂ 15 anos
Espaço cooperação 13,6
PT 14,8
ES 15,2
UE27 15,6

Taxa de 
envelhecimento

Espaço cooperação 1,5
PT 1,2
ES 1,1
UE27 1,1

%  ˃ 65 anos / % ˂ 15 anos



Um espaço de cooperação com um menor rendimento…

PIB per capita
Espaço cooperação 73
Zonas adjacentes 79
PT 80
ES 99
UE27 100
UE15 110



Um território transfronteiriço com problemas demográficos …

%

Portugal - Continente -0,5

NUT III de fronteira -10,9

Municípios de fronteira -11,3

AM Lisboa 5,7

Alto Minho -6,0

População residente

Evolução 2001 - 2016

 Redução da população mais acentuada no 
território de fronteira

 Alto Minho com uma redução menos acentuada

 Um País com duas dinâmicas também na 
população



… e mais envelhecido …

%

Portugal - Continente -0,9

NUT III de fronteira -2,2

Municípios de fronteira -2,3

AM Lisboa 2,0

Alto Minho -2,3

População jovem 

Evolução 2001 - 2011

 Território de fronteira mais envelhecido

 Apenas AM Lisboa vê crescer população jovem



… mas mais qualificado …

%

Portugal - Continente 5,8

NUT III de fronteira 5,2

Municípios de fronteira 4,2

AM Lisboa 6,3

Alto Minho 4,8

População residente com nível de 
escolaridade superior

Evolução 2001 - 2011

 Melhoria do nível de qualificação dos 
portugueses em todo o território

 Alto Minho deve refletir como melhorar o 
indicador



… um País, duas realidades …

2013

Portugal - Continente 100,8

NUT III de fronteira 83,8

Municípios de fronteira 75,6

AM Lisboa 125,1

Alto Minho 80,7

Poder de compra per capita

Indice base 100=Portugal em 1993

 20 anos de estagnação do poder de compra

 Riqueza concentrada no litoral e na AM Lisboa

 Alto Minho confrontado com um desafio



 O espaço de cooperação transfronteiriça
representa cerca de 27% do território de
ambos países, e pouco menos de 7
milhões de habitantes

 Com as NUTS adjacentes, ascende a 17
milhões de habitantes

Uma nova centralidade …



Um contributo para a reflexão…

 Recordar o que foi a cooperação transfronteiriça



Um balanço da CTE 2000-2014…

 1.063 parceiros

 1.094 M€ FEDER

 730 operações



Um balanço da CTE 2000-2014 na GNP …

 514 M€ investimento

 379 M€ FEDER

 221 operações



… que poderá ter fundamento na história e na dinâmica das instituições …

 GNP com maior investimento
na cooperação transfronteiriça



O que foi realizado na CTE…

OT 6
ambiente, património  e recursos 
naturais

35,5%

OT 1 + OT 3 ID&I + PME 22,3%



O que foi realizado na CTE…

OT 6
ambiente, património  e recursos 
naturais

OT 7 transportes

OT 1 ID&I

OT 3 PME

75,8%



Um contributo para a reflexão…

 POCTEP 2014 – 2020



Um novo paradigma no POCTEP 2014 - 2020 …

OT 1 + OT 3 ID&I + PME 51,2%

OT 1 ID&I 28,9%

OT6
ambiente, património  e recursos 
naturais

28,1%



.. mas que mantém o desequilíbrio de apoios …

Espanha 72,8%

Portugal 25,1%

AECT 2,1%



dimensão média do apoio por parceiro
PT

103 717 €

dimensão média do apoio por parceiro
ES

233 196 €

.. mas que mantém o desequilíbrio de apoios …



Um contributo para a reflexão…

 Refletir sobre o pós 2020



O quadro financeiro plurianual 2021 - 2027 …

 Um orçamento plurianual mais centralizado e mais dirigista
• redução das políticas que mais valorizam o princípio da subsidiariedade e que conferem maior margem de manobra aos estados-

membros (Política de Coesão e PAC),

• significativo crescimento das políticas geridas diretamente pela COM,

 que confere especial atenção aos problemas que mais expressivamente são sentidos no centro e no leste da 
Europa, 

• PIBpc para a repartição dos fundos da coesão pelas regiões europeias associado a critérios relativos a alterações climáticas, acolhimento 
de migrantes, desemprego jovem e baixos níveis de educação,

 que subordina política estrutural à conjuntura financeira,

 uma concentração temática que dificulta respostas aos desafios dos territórios de baixa densidade e do 
interior em geral,

 efeito conjugado dos novos OT, da sua concentração e de taxas de cofinanciamento mais baixas podem alterar 
procura dos fundos.



O quadro financeiro plurianual 2021 - 2027 …

2014-2020 2021-2027 Diferencial

Quadro financeiro plurianual - total M€ 1 129 745 1 279 000 13,2%

Política de Coesão M€ 513 563 442 412 -13,9%

Política Agrícola Comum M€ 420 034 378 920 -9,8%

Outras política da UE M€ 196 148 457 668 133,3%

Evolução comparada do orçamento plurianual da União Europeia

 Redução das políticas que mais valorizam o princípio da subsidiariedade e que conferem maior margem de manobra aos 
estados-membros (Política de Coesão e PAC),

 Crescimento muito significativo das políticas geridas diretamente pela COM : ciência e inovação, a migração e gestão de 
fronteiras, a segurança e defesa e até mesmo o funcionamento das instituições europeias



A CTE para 2021 - 2027 …

QFP
2014-2020

QFP
2021-2027

Diferencial

Cooperação Territorial Europeia M€ 10 229 8 430 -17,6%

Peso da CTE na Política de Coesão % 2,25% 2,15% -4,4%

Peso da CTE no QFP % 1,02% 0,74% -27,4%

Evolução comparada do orçamento plurianual da União Europeia



10 propostas Para 2021 2027 …

1. Os recursos financeiros para a CTE devem ser atribuídos aos programas e não aos EM,

2. A repartição dos fundos pelos diversos territórios transfronteiriços deve ser realizada 
através do recurso conjugado aos critérios população, densidade populacional, PIBpc e 
empregabilidade,

3. Financiamento da CTE através do FEDER e do FSE, 

4. Os programas regionais deverão inscrever objetivos de cooperação transfronteiriça,



5. A necessária concentração temática no crescimento inteligente através de estratégias 
de especialização inteligente e do desenvolvimento sustentável e hipocarbónico não 
deve inviabilizar respostas aos problemas específicos de cada território,

6. A CTE não deve ser objeto da redução da taxa de cofinanciamento para 70%,

7. Os comités de acompanhamento deverão desempenhar um papel mais importante e 
efetivo no acompanhamento estratégico e operacional , 

10 propostas Para 2021 2027 …



8. Convocatórias mais estruturadas e orientadas para as necessidades dos territórios, 
favorecendo-se um trabalho de análise melhor repartido ao longo do ano, com tempos 
de decisão mais curtos e ajustados às expetativas e necessidades dos promotores,

9. Favorecer a apresentação e aprovação de planos de trabalho plurianuais,

10. Pré-financiamento das operações num quantitativo mínimo de 25% do apoio total, 

10 propostas Para 2021 2027 …



Obrigado


